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Resumo

Avaliou-se a qualidade dos dados de chuva fornecidos pela base de dados 
globais CRU, mantida pela Unidade de Pesquisa em Clima (UPC) da Univer-
sidade East Anglia, Inglaterra, para a região produtora de melão no Nordeste 
do Brasil. A análise espacial mostrou alta consistência entre os dados Clima-

te Research Unit (CRU) e aqueles interpolados a partir das estações locais. 
Este nível de concordância ressalta a utilidade das séries CRU para a análise 
de viés em estudos de avaliação de impactos das mudanças climáticas em 
escala regional.

Termos para indexação: estudos regionais de impactos climáticos, sistema 
agrícolas, correção de viés, conjuntos de dados globais, análise de correla-
ção.

Abstract

The quality of rainfall data provided by the global dataset CRU, maintained 

by the Climate Research Unit of University of East Anglia, England, for melon 

crop region in Northeast of Brazil was assessed. Spatial analysis showed 

high consistency between the CRU and those interpolated data from local 

stations. This level of agreement underscores the usefulness of CRU series 
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Resultados e discussão

As estações possuem disponibilidade de dados em períodos diferentes, va-
riando de 28 anos em Apodi até 10 anos para Jaguaribara e Quixeré. Ob-
servou-se que a precipitação mensal é concentrada de fevereiro a maio e 
mais intensa nos meses de março e abril, especialmente em Fortaleza, re-
gião litorânea, e Guaramiranga, local de maior altitude. Os meses de cultivo 
do melão, de julho a novembro, são os mais secos. Após a investigação da 

as estações de Fortaleza, Quixadá e Florânia e um novo modelo foi ajustado 
com dados de 17 estações e em função de latitude e altitude, pois a longitude 

2 ajustado) indica que é necessário 

renças entre os valores preditos pelo modelo de regressão e estimados pelo 
CRU. Os resíduos da regressão foram obtidos e analisados espacialmente de 

Figura 1. Relações da preci-
pitação mensal média (mm) 
observada na estação de 
Mossoró-CE e estimada para 
o ponto CRU9.

Introdução

O ciclo do cultivo de melão, importante atividade agrícola da região do Ja-
guaribe-CE e Apodi-RN, se desenvolve nos meses de julho a novembro e 

sustentabilidade da produção é a garantia da disponibilidade de suplementa-

pitação pluviométrica no futuro (DECONTO, 2008), as projeções dos modelos 
climáticos globais ou regionais são úteis para o planejamento de medidas 
preventivas ou mitigatórias dos efeitos adversos de alterações na disponibi-
lidade hídrica (MAIA et al., 2011). A avaliação da destreza desses modelos 
é feita comparando suas projeções retrospectivas com conjunto de dados 
chamados de CRU (MITCHELL; JONES, 2005). Neste trabalho, foi avaliada a 
consistência entre dados CRU (www.cru.uea.ac.uk) e de estações locais, em 
escala compatível com estudos de demanda hídrica do meloeiro na região 
(0,5º x 0,5º).

Material e método

Foram utilizados os dados de precipitação pluviométrica, latitude, longitude 
e altitude de 20 estações meteorológicas nacionais - Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) ou estaduais - Fundação Cearense de Meteorologia 
e Recursos Hídricos (Funceme), que estão localizadas entre 4,5º e 6,5° de 
latitude Sul e entre 36,5° e 39,5° de longitude Oeste. A área abrange os pon-
tos CRU considerados no estudo e é a principal região de cultivo irrigado 
do melão no Nordeste (NE) brasileiro. A obtenção dos dados está descrita 

entre as precipitações mensais médias de cada um dos 19 pontos CRU com 

detecção de observações discrepantes e na aferição da qualidade da corres-
pondência (Figura 1).

Para interpolar os dados das estações de forma a permitir a produção de 
estimativas comparáveis com os valores dos pontos CRU, foi ajustado, para 
os meses de julho a novembro, um modelo de regressão da precipitação ob-

longitude e altitude, cuja interdependência já tem sido reconhecida (SILVA et 

for analysis of bias in studies evaluating the impacts of climate change on a 

regional scale.

Index terms: regional climate impact assessments, agricultural systems, bias 

correction, global databases, correlation analysis.
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melhorar o modelo de regressão proposto para uma interpolação mais pre-

ajustadas não apresentou evidência de dependência espacial entre eles. Por 
outro lado, os valores CRU tem superestimado a precipitação na maior parte 
dos pontos, principalmente na região ao sul e sudeste da área estudada, em 
todos os meses. 

-
sais médias estimadas nos pontos CRU e observadas nas estações mais 
próximas, que na maioria indicou uma superestimação dos dados CRU nos 
meses de seca.

 Parâmetros e coeficiente de determinação das regressões ajustadas. 

Julho 150,3776 24,7896 0,1001 0,5328 

Agosto 48,5701 9,0426 0,0425 0,6194 

Setembro 54,2753 10,2859 0,0393 0,7222 

Outubro 38,2471 7,3483 0,0337 0,6885 

Novembro 30,4743 5,6117 0,0289 0,6747 

Observou-se uma alta consistência entre os dados CRU e aqueles ajustados 
a partir das estações locais, o que aponta para a utilidade das séries CRU na 
análise de tendência em estudos de avaliação dos impactos das mudanças 
climáticas sobre os sistemas agrícolas. A ocorrência de superestimação no 
tempo e no espaço indica a necessidade de correção de viés. A manutenção 
da coleta de dados meteorológicos consistentes, por uma rede de estações 

climáticas, entre outros, e determinantes da qualidade da análise estatística e 
da modelagem numérica realizadas.
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